II 

II  Ministério  da  Agricultura,  Industria  e Commercio 

Ministro  : Dr.  "REDRO  DE  TOLEDO 

\ ‘ 

SUPERINTENDÊNCIA  DA  DEFESA  DA  BORRACHA 

Superintendente:  Engenheiro  RAYMUNDO  PEREIRA  DA  SILVA 


EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DE  BORRACHA  DE  1913 


DADOS  REFERENTES 

Á 

CLIMATOLOGIA  DO  BRAZIL 

FORNECIDOS  PELO 

Observatório  Astronomico  do  Rio  de  Janeiro 


I 

RIO  DE  JANEIRO 
1913 


Ministro:  Dr.  PEDRO  DE  TOLEDO 


SUPERINTENDÊNCIA  DA  DEFESA  DA  BORRACHA 
Superintendente:  Engenheiro  RAYMÍJNDO  PEREiRÂ  DA  SILVA 


EXPOSIÇÃO  NACIONAL  DE  BORRACHA  DE  1913 

DADOS  REFERENTES 

Á 

CLIMATOLOGIA  DO  BFAZIL 

FORNECIDOS  PELO 

Observatório  Astronomico  do  Rio  de  Janeiro 


RIO  DE  JANEIRO 


7/^23 


JT6 !-d 

KA-ld 


. 


Ministério  da  Agricultura,  Industria  e Coramercio 

OBSERVATORIO  NACIONAL 


DIRECTORIA 

UE 

Meteorologia  e Astronomia 

N.  432 


Rio  de  Janeiro,  3 de  Setembro  de  1913. 


Snr.  Superintendente  da  Defeza  da  Borracha 

Em  resposta  a vosso  officio  sob  n? 1107, de  30  de  Julho  ultimo,  tenho 
a honra  de  vos  enviar  com  este  as  informações  attinentes  climatologia  dos 
Estados  do  Brazil,  da  dos  esses  que  só  agora  é possivel  fornecer-vos,  em  face 
da  demora  que  requer  a reducção  dos  dados  colhidos  e os  longos  cálculos 
exigidos  para  a confecção  das  necessárias  tabellas. 


Saude  e fraternidade. 


O Director, 
Henrique  Morize. 


Apontamentos  sobre  o clima  dos  Estados 


De  Amazonas  até  Santa  Catharina 


AMAZONAS 

O vaíle  do  grande  rio  Amazonas  apresenta  uma  notável  uniformidade 
quanto  á temperatura  e á humidade.  Geralmente  observam-se  no  Amazonas  6 
mezes  de  chuvas  e 6 mezes  de  estiagem,  notando-se  que  tanto  no  período  das  chu- 
vas como  no  da  estiagem  não  ha  excessos  como  acontece  em  outras  regiões  tropi.- 
eaes.  De  Junho  a Dezembro,  com  excepção  de  pequenas  chuvas,  a estiagem  é ge- 
ral e de  Janeiro  a Maio  entram  então  as  chuvas,  sempre  porém  interceptadas  por 
dias  claros  e tempo  bom. 

Em  Manáos,  aliás  a unica  estação  meteorologica  que  é mantida  pela 
municipalidade,  e da  qual  possuímos  dados  de  alguns  annos,  a temperatura  mé- 
dia é de  27.9. 

A média  das  maximas  e das  minimas  da  temperatura  é respectivamente 
32.9  e 23.3. 

A altura  da  chuva  cahida  é na  média  de  1572  m/m  com  156  dias  de 

chuva. 

Ha  naturalmente  excepções  quanto  ao  clima  de  algumas  localidades 
entre  as  quaes  no  valle  do  Amazonas  se  distingue  Pará — Belém,  onde  a quéda 
d’agua  média  é muito  maior  que  em  Manáos : 2523  m/m  e 287  dias  de  chuva  (ôs- 
tes  só  do  anno  de  1910).  Quanto  á temperatura  ella  é mais  elevada  em  Manáos 
com  uma  média  de  27.9,  do  que  em  Belém  com  25.7. 

No  Pará  as  estações  são  de  tal  modo  modificadas  que  tornam  o clima 
dessa  cidade  bastante  agrada vel ; não  passam  muitos  dias  durante  o tempo  sec- 
co  sem  que  desabe  uma  leve  tempestade  com  trovões  e chuva  que  cahindo  á tar- 
de refresca  bastante  a athmosphera,  tornando  assim  as  noites  do  Pará  muito  agra- 
da veis.  Também  a estação  das  chuvas  não  apresenta  tantos  dias  com  tem- 
pestade e dias  nublados  como  em  outras  partes. 

Também  deste  Estado  apenas  possuímos  os  dados  do  Museu  Goeldi. 

Temperatura  média  25.7,  maxima  absoluta  34.6  e minima  absoluta  18.0. 
Humidade  relativa  88  %. 

A’  tardinha  o Pará  é também  alcançado  pelo  vento  do  mar. 

Outra  excepção  representa  a parte  do  rio  Amazonas  do  lado  da  Guyana, 
as  ilhas  Mesianas  e Marajó,  onde  o periodo  da  secca  é mais  pronunciado  do  que 
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no  ciM-so  superior  do  rio.  Durante  3 mezes  quasi  que  alli  não  cahe  uma  gotta 
d’agua  sendo  por  outro  lado  o período  das  chuvas  mais  constante. 

Em  Porto  Velho  a altura  méd^a  d 'agua  é de  2294  m/m  com  160  dias  de 

chuva. 

Ao  sul  do  Amazonas  em  Maranhão,  Piauhy,  Ceará,  Rio  Grande  do 
JSorte  e Parahyba  as  chuvas  são  mais  ou  menos  periódicas,  com  um  máximo  de 
chúva  de  Fevereiro  até  Abril  e um  período  pronunciado  de  seccas  de  Junho  até  Se- 
tembro. 

Mesmo  na  costa  a quantidade  de  chuva  cahida  não  é grande,  em  Fortaleza 
1460  m/m.  e na  pa:te  média  do  Parnahyba  970  m/m. 

De  tempos  em  tempos  apparecem  nesta  parte  períodos  de  seccas,  isto  é, 
a estiagem  prolonga-se  até  Fevereiro  e ás  vezes  faltam  até  as  chuvas  de  Março 
até  Maio  do  que  então  resulta  a verdadeira  secca  com  todo  o seu  cortejo  de  misé- 
rias. 

Naturalmente  são  estas  seccas  mais  pronunciadas  no  sertão  do  que  na 

costa. 

No  sertão  secco  do  Ceará  por  exemplo  o clima  é quente,  sendo  a média  da 
temperatura  28.5  e a média  das  extremas  34.0  e 24.0.  A média  de  humidade  é só- 
mente 63  % , baixando  á tarde  até  32  % . As  chuvas  cahem  de  Fevereiro  até 
Maio  si  o anno  fôr  normal ; o resto  do  anno  é secco.  A nebulosidade  é 5.2  e a inso- 
lação 69  %.  Ao  SW  do  Ceará  as  seccas  desapparecem  correndo  os  rios  com  agua 
durante  todo  o anno  o que  não  se  dá  no  sertão  onde  os  leitos  dos  rios  são  apenas 
escoadouros  da  agua  pluvial. 

Emquanto  que  as  chuvas  cahem  no  Maranhão  e Ceará  como  chuvas  de 
verão  acompanhadas  de  trovoadas,  cahem  as  dos  Estados  mais  ao  sul,  onde  a 
costa  corre  quasi  de  NE  para  SW,  como  chuvas  de  inverno. 

Assim  ha  na  costa  do  Estado  de  Pernambuco  chuvas  pronunciadas  de 
inverno,  cahindo  as  chuvas  mais  pesadas  em  Janeiro. 

No  Recife  são  raras  as  trovoadas. 

A facha  da  costa  que  tem  chuvas  de  inverno  varia  de  largura  conforme  os 
annos.  A’s  vezes  ha  grandes  extremos  nas  condições  pluviometricas,  porque  acon- 
tece que  ha  annos  nos  quaes  a costa  também  fica  influenciada  pelas  seccas  do  in- 
terior, e outras  nos  quaes  ella  participa  da  abundancia  de  chuva  nos  sertões,  do 
que  podem  resultar  períodos  mais  ou  menos  prolongados  de  seccas  ou  de  chuvas. 

No  Recife  a temperatura  média  é de  26.6  sendo  a média  dos  valores  ex- 
tremos 30.4  e 22.1,  e a humidade  relativa  74.5. 

Os  sertões  de  Pernambuco  como  os  do  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba, 
Bahia  e parte  de  Minas  são  sujeitos  ás  seccas. 

Em  São  Bento  das  Lages  cahem  na  média  2000 — 3000  m/m  sendo  os 
mezes  principaes  de  chuvas  os  de  Abril  a Julho  inclusive,  e o de  Setembro,  Janeiro 
e Fevereiro  são  seccos,  manifestando-se  em  Novembro  e Dezembro  um  segundo 
período  de  chuvas,  mas  menos  pronunciado. 

Nas  costas  dó  Espirito  Santo  e Rio  de  Janeiro  chove  o anno  inteiro,  na 
média,  porém  um  pouco  mais  no  verão.  Os  mezes  mais  seccos  são  os  de  Junho  até 
Agosto.  Confome  Martius  o clima  de  S.  Paulo  é um  dos  mais  agra  dáveis  do  mun- 
do. Com  740  metros  acima  do  nivel  do  mar  a cidade  de  S,  Paulo  offerece  todos  os 
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éncaíitos  dos  tropicos  sem  comtudo  ter  todos  os  inconvenientes  do  calor  como  0 
Rio  de  Janeiro. 

A temperatura  média  é de  18.0. 

As  chuvas  cahem  de  Outubro  á Março  inclusive  sendo  Julho  e Agosto  sec- 
cos,  porém  não  em  absoluto.  A quantidade  de  chuva  é de  1380  m/m  em  164 
dias.  A humidade  relativa  paece  ser  muito  elevada  durante  o anno  todo,  85  % 
na  média. 

Da  costa  para  o interior  augmenta  naturalmente  a oscillação  de  tem- 
peratura, tanto  diaria,  mensal  e annual  e diminue  a quéda  d’agua.  Assim  cahem 
em  Santos  2333  m/m ; na  raiz  da  serra  do  Mar  a quéda  de  chuva  se  eleva  a 3020 
m/m  e no  alto  da  serra  á 3700,  para  diminuir  em  seguida  atraz  da  serra  â 
1320  m/m. 

Durante  todo  o anno  reinam  em  S.  Paulo  os  ventos  do  SE,  sendo  no 
período  das  chuvas  os  ventos  de  NW  e N um  pouco  mais  frequentes.  Na  Capital 
os  extremos  absolutos  da  temperatura  são  38.5  e 0.0.  No  interior  a cultura  do 
café  soffre  mais  ou  menos  das  geadas,  conforme  as  condições  topographicas  das 
terras  acima  duma  altura  de  600  metros  acima  do  nivel  do  mar;  porém  existem, 
mesmo  nas  encostas  da  serra,  lugares  com  800  metros  de  altura  que  são  livres  de 
geadas. 


PARANÁ’ 


Curityba  tem  uma  temperatura  média  annual  de  16.4  sendo  a amplitude 
annual  já  considerável. 

Em  cada  inverno  a temperatura  desce  abaixo  de  zero.  A média  das  raa- 
ximas  é de  33.8  e a média  das  minimas  4.4.  Os  extremos  absolutos  são  37.4  e 8.2. 

Durante  o anno  ha  na  média  17  dias  com  temperatura  abaixo  de  zero. 
cahindo  ás  vezes  até  neve  (em  900  metros  de  altura).  A quantidade  de  chuvas  é 
considerável  (1148  m/m  em  162  dias),  em  geral  chuvas  de  verão;  so  o mez  de 
Julho  ó secco.  A insolação  é de  43.4  %,  sendo  a humidade  relativa  elevada  du- 
rante o anno,  82  %. 

Guarapuava,  a 1085  metros  acima  do  nivel  do  mar,  já  apresenta  27  dias 
com  temperatura  abaixo  de  zero  sendo  os  extremos  34.5  e 5.0. 

Palmas  tem  40.5  dias  com  temperatura  abaixo  de  zero,  sendo  os  extre- 
mos 35.0  e — 8.0. 

Em  Miguel  Calmon  com  765  metros  de  altitude  a temperatura  média 
annual  é de  18.6,  extremos  40.0  e —0.8 ; quantidade  de  chuvas  cahida  por  anno 
2501  m/m  com  121  dias  de  chuva. 

SANTA  CATHARINA 

O climr,  da  parte  mais  norte  da  facha  estreita  ao  longo  da  costa  desde 
São  Paulc  , Par  uá  e Santa  Catharina  tem  ainda  muita  semelhança  com  as  re- 
giões queute-humidas  dás  mattas  tropicaes  brasileiras.  Os  planaltos  além  desta 
facha  entre  24°  e 28°  latitude  pertencem  aos  paizes  da  primavera  constante  que 
também  como  taes  somente  teem  uma  pequena  variação  annual  da  temperatura, 
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uma  média  mensal  de  temperaturas,  menor  quantidade  de  chuva  e menor  humi- 
dade. Nas  regiões  limitrophes  entre  estas  duas  fachas  ha  um  espaço  pequeno  de 
climas  de  grande  variedade,  como  o domonstram  a flora  e as  plantas  cultivadas. 
Nas  encostas  de  leste  da  Serra  Geral  encontram-se  até  uma  distancia  de  4 a 5 lé- 
guas cannaviaes,  cafezaes,  plantações  de  algodão  e grande  quantidade  de  laran- 
jeiras, emquanto  que  no  planalto  ha  os  trigaes  e varias  especies  de  fructas  eu- 
ropéas. 

A temperatura  média  de  Florianopolis  é de  20.1,  com  uma  taxa  hygro- 
metrica  de  82.6%  e uma  altura  pluviometrica  média  de  1217.7  repartida  em  114 
dias.  A temperatura  média  annual  de  Blumenau  é de  21.0  e com  uma  altura  plu- 
viometrica de  1217.7  m/m  repartidos  em  140  dias  (19  annos  de  observações). 

O clima  do  sul  do  Brasil  é extraordinariamente  sadio.  Na  costa  ha  chu- 
vas abundantes  durante  todo  o anno,  sendo  o inverno  no  interior  o mais  secco1, 
embora  se  note  para  o sul  um  augmento  de  chuvas  de  inverno.  O tempo  de 
chuva  principal  em  toda  parte  é de  Dezembro  a Março,  portanto  durante  os  me- 
zes  de  verão.  Durante  o inverno  ha  já  frequentes  quédas  de  neve  nos  planaltos 
de  Santa  Catharina  que  se  estendem  até  o Rio  Grande  do  Sul. 

O limite  equatorial  das  quédas  de  neve  avança  ahi  relativamente  mais 
proximo  do  equador. 

As  geadas  nocturnas  damnificam  em  Blumenau  e Joinville  muitas  ve- 
zes as  plantações  e não  raras  vezes  a temperatura  desce  a alguns  gráos  abaixo  de 
zero. 

O lugar  no  interior  do  Brasil  e na  zona  tropical  cujo  clima  melhor  é co- 
nhecido é Cuyabá,  Capital  do  Estado  de  Matto  Grosso  a 220  metros  acima  do  ni- 
vel  do  mar.  O verão  é muito  quente  elevando-se  a maxima  até  40.0  emquanto 
qiie  a minima  no  inverno  baixa  até  8.0.  A oscillação  média  diminue  a 11.0,  no  ve- 
rão até  15.4.  A humidade  relativa  média  é de  77%  e a média  da  nebulosidade  é 
5.3.  O tempo  das  chuvas  começa  em  Setembro  e finda  em  Maio,  sendo  os  mezes  de 
Junho  a Agosto  seccos,  cahindo  apenas  pequenas  chuvas.  A maior  quantidade  de 
chuva  cahe  de  Dezembro  á Março.  No  periodo  das  seccas  predominam  os  ventos 
do  S,  e nos  das  chuvas  os  de  NW,  sendo  comtudo  as  variações  muito  pequenas. 

Nos  planaltos  de  Cuyabá  as  condições  de  temperatura  são  mais  extre- 
mas. Os  ventos  do  sul  são  frios  e fazem  baixar  a temperatura  rapidamente  acon- 
tecendo ás  vezes  no  inverno  que  o SE  traz  gelo  e geadas  nos  planaltos  e no  ve- 
rão um  abaixamento  de  temperatura  que  é prejudicial  á saude.  Os  ventos  do 
norte  são  ao  contrario  quentes  e desagrada veis. 

Nas  regiões  seccas  porém  do  planalto  de  Matto  Grosso  o clima  é sadio 
e agrada vel,  quente  no  verão  e frio  no  inverno.  Quasi  todos  os  annos  observa-se 
geada  nos  mezes  de  Julho  e Agosto.  As  tempestades  de  SW  (continuação  do 
pampeiro)  trazem  grandes  e bruscas  oscillações  da  temperatura. 

Rio  de  Janeiro,  1 de  Setembro  de  1913. 

Oswaldo  Weber 

Assistente  do  Observatório  Nacional 


MINAS  GERAES 


0 Estado  de  Minas  é comprehendido  entre  o 3°0’  de  Long.  E e o 6°0’ 
W (Rio).  Este  ultimo  passa  ao  W de  Uberaba,  e entre  o 15°  e 22°  de  Lat.  S. 

Eóra  d’essas  latitudes  existem  duas  porções  de  território.  A sua  super- 
ficie  é de  634.000  kilometros  quadrados. 

Sob  o ponto  de  vista  hydrographico,  o Estado  se  divide  em  quatro  grcn- 
des  bacias  que  são  na  ordem  da  sua  importância : 

Io  a do  rio  São  Francisco,  a mais  considerável  de  todas. 

2o  a do  Rio  Grande  do  Sul  (affluente  do  Paraná)  uma  das  mais  ricas 
(culturas  diversas — aguas  mineraes). 

3o  a do  rio  Doce  (Minas). 

4o  a do  rio  Jequitinhonha. 

Existe  uma  5a  bacia  formada  pelos  rios  Parahybuna  e Pomba,  affluente 
do  Parahyba  do  Sul.  E’  talvez  a mais  fértil  de  todas  (café,  milho,  mandioca, 
fumo,  cereaes,  chá  e outras). 

Ao  ponto  de  vista  climatologico  vê-se  pelo  mappa  abaixo  que  a parte  ex- 
trema de  todas  essas  bacias  foi  estudada  em  uma  zona  circular,  parecendo  ter 
São  João  por  centro.  Fóra  desta  zona  existem  dados  sobre  as  cidades  de  Uberaba, 
Diamantina,  Theophilo  Ottoni  e Arassuahy  (rio  Jequitinhonha). 

Por  conseguinte  uma  grande  parte  das  bacias  do  Rio  Grande,  do  rio  Doce 
e sobretudo  do  rio  São  Francisco  não  foram  ainda  estudadas. 

O Observatório  Nacional,  de  1910  para  cá,  está  porém  montando  conjun- 
ctamente  com  o Estado  diversos  postos  meteorologicos,  alguns  delles  já  funccio- 
nando  antes  de  1910  como  Barbacena,  Montes  Claros  e Juiz  de  Fóra. 

Foram  montadas  estações  em  Palmyra,  Caxambu’,  Lavras,  Theophilo 
Ottoni,  Pirapóra,  Muzambinho,  Passa  Quatro,  Bello  Horizonte,  Ouro  Preto, 
Curvello,  Januaria,  São  Francisco,  Pitangui,  Oliveira. 

(Dados  colligidos  pelo  Assistente  Paschoal  de  Moraes). 
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Altura  das  chuvas,  médias  e annuaes,  das  localidades  da  Rede  Meteorologica  Nacional 


LOCALIDADES 

ESTADOS 

Altura 

em 

m/m 

N.°  de 

,dias  de 

chuva 

i 

.Annos 

de 

observações 

OBSERVAÇÕES 

1 

Manáos 

Amazonas 

1572.5 

156 

1910-11-12 

O pluviômetro  está 

Fonte  Boa 

t> 

: 345.1 

133 

1910-11-12 

a 16  metros  de 

Paritins 

» 

! 2567.3 

152 

1910 

altura. 

Remate  de  Malles 

» 

! 2607.2 

154 

1910-11-12 

Floriano  Peixoto 

» 

2-15.4 

107 

1910-11 

São  Gabriel 

» 

2235.2 

150 

1910-11-12 

Boa  Vista 

)) 

1615.7 

110 

1910-11-12 

Coary 

» 

2506.5 

191 

1910 

Canutama 

;) 

2362.2 

161 

1910-11 

S.  Fellipe 

» 

2692.5 

149 

1910-11-12 

Salinas 

Pará 

2420.2 

137 

1910-11-12 

Simão  Grande 

» 

3215.1 

171 

1912 

Belém 

i> 

2723.8 

287 

1910 

São  João 

Maranhão 

2793.1 

141 

1912 

São  Lniz 

» 

2249.7 

176 

1910 

Turyassu 

» 

3247.7 

216 

i 1912 

Parnahyba 

Piauhy 

1388.5 

130 

1910 

Therezina 

» 

890.2 

100 

1911-12 

Mucuripe 

Ceará 

1350.4 

88 

1910 

Mundubim 

y> 

2272.0 

182 

1912 

Aracaty 

» 

1249.0 

95 

1910-11-12 

Quixeramubim 

» 

855.7 

63 

1910-11-12 

Quixadá 

» 

1053.4 

64 

1912 

Porangaba 

» 

2451.4 

111 

1912 

Iguatn 

» 

1054.1 

90 

1912 

Guarami  ranga 

» 

1803.4 

147 

1912 

Natal 

R.  Grande  do  Norte 

1449.6 

168 

1910 

Macau 

818.9 

60 

1910-11-12 

Mossoró 

» 

1000.7 

67 

1912 

Parahyba 

Parahyba 

1495.7 

114 

1910-11 

Guarabira 

» 

1384.7 

147 

1912 

Campina  Grande 

» 

1190.5 

44 

1912 

Fernd.0  de  Noronha 

Pernambuco 

1565.7 

155 

1910-11-12 

Tamandaré 

» 

1072.0 

190 

1910-11 

Recife 

» 

1951.5 

186 

1912 

J aboatão 

» 

2608.0 

261 

1912 

Goyana 

» 

1873.7 

250 

1912 

Nazaré  th 

» 

1885.4 

182 

1912 

Petrolina 

» 

465.7 

42 

1912 

Maceió 

Alagoas 

1355.9 

153 

1910-11-12  1 

Satuba 

» 

1661.7 

182 

1912 

Aracaju’ 

Sergipe 

640.5 

121 

1911-12 

O pluviômetro  esiá 

Abrolhos 

Bahia 

586.6 

92 

1910 

7 metros  acima  do 

Ondina 

» 

1782.1 

223 

1910-11-12 

solo. 

Ilhéus 

» 

2523.0 

214 

1912 

Serrinha 

» , 

653.1 

108 

1910 

Caetité 

» 

699.6 

98 

1910-11-12 

S.  B.  das  Lages 

1092.8 

139 

1912 

S.  R.  do  Rio  Preto 

» 

853.9 

95 

1912 

i 

t 
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LOCALIDADES 

ESTADOS 

Altura 

em 

m/m 

N.o  de 

dias  de 

chuva 

Annos 

! de 

observações 

OBSERVAÇÕES 

Ilha  do  Francez 

Espirito  Santo 

973.7 

102 

1910-11-12 

Rio  Doce 

» 

1100.1 

151 

1910-11 

Victoria 

» 

1049.1 

131 

1909 

Cabo  de  S.  Thomé 

Rio  de  Janeiro 

664.0 

77 

1910-11-12 

SanfAnna 

» 

862.5 

99 

1910-11-12 

Cabo  Frio 

)> 

644.0 

85 

1910-11-12 

Castelhanos 

» 

1539.5 

110 

1912 

Ilha  Raza 

» 

998.4 

88 

1912 

Pedregulho 

Districto  Federal 

1092.8 

139 

1912 

Horto  Florestal 

» 

2239.3 

131 

1912 

Capital  Federal 

» 

1117.6 

134 

1910-11-12 

Batalha 

Rio  de  Janeiro 

1348.7 

126 

1910-11-12 

Campos 

D 

940.2 

100 

1912 

Nictheroy 

» 

1120.7 

113 

1912 

Pinheiro 

» 

! 1029.5 

139 

1911-12 

Vassouras 

» 

! 1051.2 

132 

1912 

Rezende 

» 

; 1403.7 

172 

1912 

Mendes 

» 

j 1321.2 

182 

1912 

Bello  Horizonte 

Minas  Geraes 

1429.1 

120 

1910-11-12 

Juiz  de  Fóra 

» 

1344.6 

109 

1190-11-12 

Barbacena 

» 

1347.1 

119 

1910-11-12 

Lavras 

» 

1507.2 

127 

1912 

Caxambu’ 

» 

1 1689.1 

140 

1912 

Montes  Claros 

» 

! 1086.3 

68 

1912 

Muzambinho 

» 

1761.9 

142 

1912 

Theophilo  Ottoni 

» 

1490.2 

153 

1912 

Passa  Quatro 

» 

! 1884.3 

139 

1912 

Palmyra 

» 

2021.0 

148 

1912 

Diamantina 

» 

; 1644.0 

170 

1897 

Pirapora 

» 

i 1321.5 

1912 

S.  João  D’ El-Rei 

» 

1 1391.3 

140 

1 895-96-97 

Uberaba 

D 

! 1903.5 

122 

1892a 1896 

Goyaz 

Goyaz 

1 2182.4 

133 

1912 

Planalto  Central 

» 

1377.6 

182 

1895 

Santos 

São  Paulo 

2483.3 

153 

1910  11-12 

Moélla 

» 

1608.8 

118 

1911  11-12 

Botucatu’ 

» 

1239.7 

104 

191  J-ll-12 

Campos  Novos 

» 

824.3 

64 

1910-11-12 

Alto  da  Serra 

» 

3931.6 

140 

1910-11-12 

Apiahy 

» 

1624.6 

144 

1910-11-12 

Villa  Jaguaribe 

» 

1715.6 

125 

1910-1 1-12 

Piassaguera 

» 

2944.3 

115 

1910-11-12 

Bananal 

» 

1598.0 

90 

1910-11-12' 

Agudos 

» 

1161.6 

96 

1910-11-12 

Tatuhy 

» 

1203.1 

91 

1910-11-12 

Iguape 

» 

1958.1 

163 

1910-11-12 

Taubaté 

» 

1497.3 

117 

1910-11-12 

Faxina 

» 

1444.6 

103 

1910-11-12 

Piracicaba 

» 

1565.6 

114 

1910-1112 

São  Carlos 

» 

1754.8 

111 

1910-11-12 

Ribeirão  Preto 

» 

1443.6 

124  ) 

1910-11-12 

— 11  — 


t 

Altura 

N.o  de 

Annos 

LOCALIDADES 

ESTADOS 

em 

m/m. 

dias  de 

chuva 

de 

observações 

OBSERVAÇÕES 

Campinas 

São  Paulo 

1438.9 

i 

132 

1890  a 1908 

São  Paulo 

» 

1432.0 

161 

21  annos 

Boletim  de  19^ 

Rio  Claro 

» 

1428.2 

88 

1912 

Franca 

» 

1447.7 

109 

1912 

Itararé 

» 

1157.5 

86 

1912 

Bom  Abrigo  (Pharol) 

» 

2686.0 

153 

1912 

Curityba 

Paraná 

1481.0 

163 

23  2/3 

Maio  de  1884 

Guarapuava 

» 

í 1578.4 

103 

1912 

zembro  de 

Paranaguá 

» 

2071.4 

146 

1912 

Ivahy 

» 

2570.6 

146 

1912 

Pharol  das  Conchas 

» 

1601.5 

144 

1912 

Florianopolis 

Janta  Catharina 

1217.8 

114 

1910-11-12 

Ilha  da  Paz 

» 

1431.7 

160 

1910-11-12 

Brusque 

» 

1862.3 

196 

1910-11-12 

Blumenau 

» 

1556.0 

104 

1864  a 82 

Campo  Alegre 

1151.6 

267 

1912 

Nova  Trento 

» 

739.5 

51 

1912 

Campos  Novos 

» 

1304.6 

83 

1912 

Naufragados 

» 

739.5 

51 

1912 

Porto  Bello 

» 

1237.9 

170 

1912 

Tubarão 

» 

1021.7 

113 

1912 

Camburiu’ 

)> 

1152.0 

110 

1912 

Cuyabá 

Matto  Grosso 

1506.3 

110 

1910-11-12 

Campos 

Piauhy 

788.8 

69 

1905 

Nota.  — Altura  pluviometrica  de  mais  de  um  anno  e o numero  de  dias  são  médios. 
Altura  pluviometrica  de  um  anno  e o numero  de  dias  são  totaes  . 
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Yalores  climatologicos  normaes  da  capital  do  Estado  da  Parahyba 
(10  annos  de  observações) 


Temp . 
eent. 

MAX.  ABS. 

MIN.  AáS. 

Humi- 

dade 

relativa 

Nebulo- 
sidade 
0 a 10 

Altura  da 
chuva 
m/m 

N.  de 
d.  as  de 
chuva 

Annos 

26.8 

30.5/n 

18.0/VII 

75.2 

6.8 

1185.3 

197 

1893 

25.7 

31.5/XII 

18.0/IX 

75.9 

7.3 

1198.9 

234 

1894 

27.4 

34.8/m 

18.5/VIII 

70.5 

5.3 

1685.6 

143 

1900 

27.4 

33.3/IV 

17.8/VII 

70.7 

5.8 

1157.7 

201 

1902 

27.2 

34.0/V 

17.5/VII 

70.2 

6.2 

1185.6 

210 

1903 

27.2 

34.3/II 

18.0/VII 

69.1 

5.9 

1457.5 

203 

1904 

27.1 

35.0/II 

17.5/VII 

72.7 

6.5 

1422.8 

211 

1905 

27.1 

33. 5/1 V 

17.3/VII 

70.3 

6.5 

1678.0 

199 

1906 

25.9 

30.3/X 

17.5/VIII 

72.6 

6.2 

1079.9 

214 

1907 

26.2 

30.5/II 

18.3/VIII 

71.0 

6.2 

1236.9 

210 

1908 

26.8 

35.0/1901/II 

17. 3/1906/ VII 

71.8 

6.3 

1328.8 

202 
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ESTRADA  DE  FERRO  MADEIRA  E MAMORÉ 

OBSERVAÇÕES  thermometncas  e plvmometricas  feitas  em  Porto  Velho  (Amazonas)  durante  os  annos  de  1908-1911 
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Médias  climatologicas  do  Estado  de  Minas  Geraes 


LOCALIDADES 

| Temp. 
j med. 

Humid. 

relat. 

°/o 

N .°  de  annos 
de 

observações 

Altura  da 
chuva 

I N.° 

de 

dias 

Ventos 

predominantes 

Bello  Horizonte 

20.1 

77.4 

1910-11-12 

1429.1 

120 

NE-SE-Calma 

Juiz  de  Fora 

20.7 

73.6 

1893-1910 

1349.8 

180 

N-S-NE 

Barbacena 

17.7 

80.1 

1910-11-12 

1347.1 

119 

NE-SE 

Lavras 

18.8 

80.5 

1912  . 

1507.2 

127 

NE-C 

Caxambu’ 

17.8 

81.3 

1912 

1689.1 

140 

NE-C 

Montes  Claros 

21.8 

77.7 

1912 

1086.3 

68 

NE-C 

Muzambinho 

18.4 

76.5 

1912 

1761.9 

142 

NE-C 

Theopbilo  Ottoni 

22.4 

81.6 

1912 

1490.2 

153 

NE-C 

Passa  Quatro 

17.4 

88.9 

1912 

1884.3 

139 

S-C 

Palmyra 

18.4 

80.6 

1912 

2026.0 

148 

N-C 

Diamantina 

18.5 

78.9 

1897 

1644.0 

170 

NE 

Pirapóra 

— 

— 

1912 

1321.5 

— 

— 

São  João 

18.0 

81.4 

1895-96-97 

1411.3 

140 

NE-E-N 

Uberaba 

21.3 

71.6 

1892-98 

1903.5 

122 

NE-SW-NW 

Arassuahy 

23.7 

79.9 

1897 

— 

— 

W 
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